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Communi ca 1l o~, ou r e cl a me~ , 40 1·eis a linha. Os "'; i
gnantes tem 2 :; º lo de dosconto. O paga mento dos an
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po> tn rio ~e ll o 10 r ~. Ann . an111rneF. ro nl rar·to esorria l. ":'.!i~ 

«0 Povo Espozeoclen
s e » é o uulco jo1·oal que 
s e pubilea u 'este con
celho . 

e q uasi nulla que seja, maior partidos progressista ou re- pio que e preciso factos pai- pela sna tão obzeqniosa como 
se poderi a e poderá tornar, generador. paveis, obras que venlia1n immedi a t ~ respos ta à :n inha 
11 0 dado momento em que a Qual serà a rasão d' isso? fazer progredir as localida- carta ullima. 
barra desse ingresso e sahi· Problema difficilde reso lver. des,melhoramentos qne at- Eu lambem oão me a<lmirei 

I da a navios de maior lote. ' Serà porque conhecem-se t~st~m ª melhor ~d~inis~ da sna lig e ir e z~. p11 is qn d co m-
.Alil'llilll!lll!ll.....••~P'I-..,.,,.. . Mas ninguem se impor· impotentes e incapazes de ttaç~o de qualgu~t d elles, / prehendo bem como ac tiv ida -

" algo fazer que marque. um sem isso.se se llm1tare~n so- 1 . . f 

M El H íl RAME~TOS lOCAES 
ta com isso; os politicos, ou passo que seja, na senda do mente a proinetirnentos 'em 

1 

de . f!Y ra nas \'e1as rn.a1s o,rta-

da pelas regiões do Acaso, 
Sll nha ph a nt .1si~s adrniraveis, 
snblime~ e enganarloras . 

E' ocna artiitta de r~ça, 
mas lambem é nm~ mulher 
ill eial-a tal Lysther! 

antes os qu e se dizem man- progres so ? l\fas a ser isso epochas de el eições, ha-de lewlas do commerc10. E e 
dões dos dois pa rtidos mo- a~sim, rasão alguma leem chegar urn dia em que 0 po- meu ~m i go tem ccostellao Jc 
na rchicos ' nada se impor- de existir, as nullidades ou vo, sahindo ela sua i11diffe- oegnc1aut e. 
tam com -tal, on co m qn al- se abatem ou se des troem; rença, ou antes da ignoran- O que deve descnlpH é a 
quer coisa que se possa cha- um membro do corpo hu- eia em qne os part idos o fa. minha rasposla, pois só pas 
mar melhoramento local ; n)ano, dada a occasiào em zem jazer, se levante altivo sados quinze di~s é qoe teuho 
importam se sim comª col- que se reconheça a sua inn· e_ digno, e conhecedor ~ n- a pach01-ra d ~ lhe escrever es . 
locação e anichamento de a- tiliclade ou mesmo que se tao das vezes que tem sido . 

Sa eu lh e dissesse o nu
mero de quantos and am ~r~i
xonados, a mirrarem Sd d'a· 
mores ... t;;lvez oão acreJi. 
lassem. E cornln1Jo o men ami
go crê-me sincero e verda
deiro. 

O qne lh e posrn affi ançar 6 
qne se o l<'1no e o fosP, Abreu 
aqui estivessem. ficariam com 
ns corações presos . .. se por 
accaso ainda os ainda os lêem 
-o qne eu duvitlo. 

filh ados, zan gas de uns con· . ~-' . . , . . . . ta cart a que e, como queru 
tra outros po. rlo~rn res não a- veja que con cor1·~ para a l,nd1bi1ado,se fac..a t ~s-~e1ta t' diz a « respostat á cresposta, . 

., não harmonia do conjuncto taça valer a sua op101ao e a ' 
bi chados , questões de rega- geral, corta-se supprime-se. sua força; então veremos os Ha-de perdoar, mas, quem 

E' este um dos a8sum- teiras malcreadas, que ve m Assim deve ser na socieda- mesmos~ c;:i nsarlores de tu - tem es t1do sempre em festas 
ptos de maior mon ta, q ue, para a rua assoa lha r ª vida de . do isso dizerem o eterno se como eo. fe stas d'aooos , ao 
q uem co mo nós pllgna pe- alheia e qu içá a propria. Pa- Será porque a sua indif-, eu pe1~sárn e a dis tribuição Alpuim, d'espeelacolos dr a
los melh oram entos locaes ra isso estão sempre prom- forença e des preso por tu- de peixe espad::i, pelo lombo mati cos não póJ~ ser mui lo 
d'esta ter ra, tem de trac tar, ptos, aptos sempre ª mos- do e por to_dos ~h egue a d'aquelles que se leva_ntam pon.lual: E olhe, meu caro 
sem o deixar nu nca de mão, ti:ar ª decadencia deg~ad~n= tanto , que nao se 1mpol'tam na ~efesa do seu santo ideal, Freitiohas ne da comoauhia 
mas tambem provado es tá t e ª qne es~e pobre_paiz e .e de ouvir os lamentos das do ideal sagrad?- de todo o i '_ q . 1 

que tem sido o mesm o que go~, sempre de ~aos dadas viuvas que fi cam sem arri- mundo, como e o Progres- dra r~aLca 1IU~ ora trabalha 00 

prégar no deserto, o que a paca tudo que se1a ou co n- 1 mo ou dos filhos que · ficam so. n~s~so modeslo lheatro «Er: 
ta l respeito Lemos expendi- co_rra para 0 deg radamento sem pae? Vamos, pois, senhores m1n10», faz parle urna gentil 
do . avilt.ante a que fizer_am che- Não verão, esses man- politicos hoje em evidencia actriz chamada Herminia Lys· 

Con fi ados, porém, no an- ~a r isto tudo . dões ou pelo menos que n'esta tt:rra, mostrerí1 que lher, que tem feito o eolev6 
ti q uissimo proverb io de que Logo que se fa lte em tra- julgam sel-o, que a indas- os move não a ganancia, da rap aziada cdaa1lys1ica1 cá 
qumzporjia mata ca~a, cá es- c tm: el e qnalquer obra L~til : tria e~ propria ~ubsis teucia j mas o interesse s:1cralissi- da terra. 
tarnos d~ novo na liça , pen- 0 11 1m mensarnente precisa se esta? r:sentmdo, do e~- mo do bem estar d este con TtJm uos olhos q11 e chis
na na mao , pa ra de tal as- 1 qu er p~ra o progredimento tarlo cnminoso a que det- celho; trabalhe~, e~ force_m- pam lume, capazes d'ioceo
s urnpto dizermos, até q ue da terra ou para sa_lvaguar- xaram chegar a barra? se para que seja d1s trah1da diarem a plat eia ext atica e 
que m tem obri gação.rest r!- da dos haveres e 

1
v
1
1da:5 d 'a- Mas a ~er ass im, _esses qo_alquer vberbadparba qu_e emlHs uacada cum as. soas ir· 

,u, o faça , mas sem demo- tempo das eleições chamam goma d€r co11sideração; são da e sem perigo, para as 1 raJ ia ç o ~ s . 
cta de a ta l fim prn v1de nc1- 1 q uell es, a q uem e es ,só no homens nao tem rasao ai- veJamos a arra eso s tro1- . . .-

ra e sem vir com subterfu- amigos,isso en~ão encolhem homen s, damni:-ihos,plantas embarcações qne entram O cabello não é bRm d'um 
gios, como e costume anti- os hombros, n em-se alvar- parasitas que preciso é ex- trasendo-nos generos para puro azevi che e 1ampour,o lh e 
go. mente e deixam correr o terminar ele vez. consolidação das nossas in- chamarei d'oiro mJS lambem 

E' realme nt e vergo nh oso marfi m, Mas a ser _assim c?mo é dustrias ou sahern para le- uão é vul gar; ; llôcca· é il'um 
o ve r-se o es tado a q ue dei- E este ass ump to de qu. e que o povo amda cre nas vara terras extran has os Ih . 

· d é d · i verme o-ceff•J:i como a ·de xara m chegar a nossa barra, vi mos tratan o, qne o as suas mentirosas palavras , generos que exportamos , 1 . . 

, que por pequeno movime n- obras inadiaveis e precisas nas suas escarninhas baju- ou então coudn zindo os I qu al_i 1uer <la s . qoo~e , m~I Vir · 

to que ella t enha, e ai nda 1 a fazer na barra , é um me- lações? pescadores qne vão na la-
1 
g_e u s ~ . E, as fd_ce11. e:;sa::.. en . 

as~im uma das fo ntes de r~- J lhoram en to q~e iri a não só O povo irn po'.ta-se ou pe- buta diaria, ganhay o pão 1

1 

lao sao d oiu vi vo acarm1n a. lo 
ceita para o estado e de n· far;er prog red ir o concelho, lo menos deve importar-se, para as suas famili as. e que fazem realçar uma bel-
quesa para a nossa te r ra. como concorrer para a mai- uni camen te com o~ melho - Terão então cumprido , ieza oriental. 

Po r ella entram e sahe rn or segnrança dos haveres e ramentos que venh ám con- um eh: ver inadiave l e ao E nós- pob res marinhei· 
os navios q ue aq ni vem tra- vidas d 'aquell es q ue neces- co rrer para o seu bem es- mes mo tempo um dever ros do mar J 3 vid a!-ua s no i-
ze r os generos precisos _pa- s idade teem d~ por ella en- tar e para.ª ~ormal!clad e da de Humanidade. tes 1.J' es pecta culo, accorremo s 
ra as, nossas pequenas 111 - tra rem. on sa hr re m. s~1 a vida diaria;que 1.:n porta- todus 30 nosso pequenino qEr-
du_stnas _e p~ r~ a nossa s u- d dVanas desgdraças se ht~dm ra ao povo que este.i a no po- e A 'l'lTA" ~1ffU H .~ "1MO 'l'l mini o» pa ra ad mirar o tale o-. 
bs1s te nc1a d1aria;por ella sa- a o na ent ra a ou sa 1 a de r Ped ro ou Martmho, se "9iíl ítlii "' 111iv1i l.l &1t1&1.íll a . , _ 
hem osnavios ca rregados de da ba rra,quer pessoaes CJ ll fH' ambos ell es lêe m pda mes· (ainda ao João Freitas) lo da arli sla, mas nao meno.s 
madeiras e outros generos materiaes , mas nada d ' i s~ o ma cartilha?! P!r a cont emplar as suas fo1-
q ue cons tituem a nossa ex- tem feito sahir da criminosa E' preciso que os partirlos . Moitas cmerds• , ami go ço us Le ll as e de lt ca1h s. 
portação, que por peq uena inditrerença, qualqu er dos dirigentes partam do princi- Freitinbas, muitas «mercis• E o nosso espirito, vog an · 

&1' ~ •· ( .; ~I ~'i' 1 jl'I xar das médas do trigo, oo la-
drar dos cães amigos, no mu

R E CORDAÇÕES 
da 

l O gir das vaccas e ovelhas, resu
mem todas as soas aspirações 
e deleites. São sna uuica al e· 
gri a e prazer nas longas horas ( ~~l>~I>~ 

Ao meu es limavel amigo de infancia fra gosas do seu lalmlar cons-

s b t·- R d C . lante. e as iao osa o 01Teia 1 0 li 11 que e es me 10r compre-
Estam os na · Vi lia do Torrão 

em manhã luminos a de Juohu, 
manhã de eocaolos! 

Estra da fóra, caminham va· 
garosos a nosso lado os prole· 
t a ~ios ca mpeziaos que de pon· 
co se ergueram c!os leitos e en
xergas, e de eoxada às costas se 
vão para o trabalho,« mudos co
mo um assombro•, oa expres· 
são so bli me do nosso graCJde 
poeta Guerra Juoqueiro. 

E' bem verdade qne o mun
do inteiro e para essas almas 
simples e io geó uas um verda
<l eiro assombro! Que viram el· 
le.s, que sa bem da correote do 
progresso e do bri lho d'9 civ ili· 
sação? Como comprebeadem a 
liberda de e os dire itos individu
aes? Nos sulcos da terra, qaao
do curvados a cavam, no eo fei-

hen.J ew e o meigo olh ar do boi ! 
Quantas coisas boodosas lhe 

diz esse olhar largo , interroga
tivo e carinhoso! Os brilhos da 
sociedade são para as suas al
mas puras verdadeiro assom
bro! 

E todos os dias, apenas rom
pe a manhã 

•Com sua luz hostil, mais viva que 
uma espada, 

Entre pelo casebre, e diz ao aldeão: 
-Levantà·te animal! T ens fome e 

não tens pão; 
E' ganhai-o e andar. . . Descance 

quem puder; 
Deixa o rico a dormir. T ens filhos, 

t ens mulher , 
Vamos! depressa, a pé! J l canta a 

cotovia ... 
P ara ganhar um pão é necessario um 

• dia . 
Tens muito somno, tens ... Q3 pári 

as, desgrRçaclo, 
Quando querem dormir um somno a

bençoado, 

Vão-se deitar ali, debaixo de uma 
lousa , 

A' sombra de um cyproste! .•. • 

Eu amo e respeito mais a 
oodez ilo assombro <!'esses o
bscuros rnar1yres do trabalho 
fadi goso.de qu e o phraseadn po· 
lido dos imbecis e a digestão 
ociosa dos inuleis! ... 

Mas lr. mbro-rue sempre que 

a • . • o mundo precisa um vendaval 
de luz 

E precisa um Deus a consciencia hu
mana~. 

-Salve-os Deus! Salve os 
Densl 

Vão dizendo os ald eões ao 
passarem vagarosos pelo nosso 
lado. 

O sol brilha oas eiras onde 
o pão se trilha, onde o trabalho 
dá vida e e alegria. Os homeós 
em mangas tle camisa folgam e 
riem durante a dora labuta, tia 
quando ê'\n quando molhrndo as 
guellas com bom vinho e agna 
fresca. A's horas do pasto, ar
raocham á sombra das grandes 
arvor es comenJo alegres a f r u
gal refei ção. Vêem quew passa 

pelos caminhos, e dizem sem
pre:-Buns dias! Bons di as! 

As mulheres andam mondan· 
do 01: sachando, emquanlo ou
tras ?.jUd-1m uos trabalhos da 
ceifa, das sementeiras, ilas viu· 
tlimas e das apanhas. ViJa cal· 
ma, sereua, cheia de doces ale· 
gria~. 

Suuimos caminho acima. e 
ao chegarmos ao alto d'uma 
monlanha se nos llepara um !)3· 
norama espleo11idu! Uma pai
zagem admiravell •.. 

A vista dislencle·se d'ali co
mo de uma varaoda. Em baixo 
as b-0nilas cas33 da Villa. em 
redor a terra repartida em bor
la3, em pomares, em quintas 
1i'uwa verdura hornida o teora. 

mr · me wn 

A di stancia, ouve- se o gemer 
dolente das ag1ns espu mllsas da 
ribeira, a lintilação argentina 
dos chuocalhos e das campai
nhas, o chiar «rach ado.rlas ro
das dàs carretas. Di s lio~1H: - se 
o rythomo cadeociado do can
tar das raparigas, onde se di · 
lue toda a melancolica poesia 
da alma al em1 epoa. 

Ali ouvi .es tas quadras que 
aioda recordo: 

' O' minha mão, minha mãe, 
Para que trabalho eu? 
Trabalho, mato o meu corpo, 
Não tenho uada do meu. 

Tudo quanto é verde secca 
Ein vindo o rigor do verão, 
Só as penas do meu peito 
Cada vez mais verdes são, 

Para além da fragosa ribeira, Mais para além, mais lon ge. 
mais altas mootanhas cobertas vê-se uma pittoresca casa bran
de soberbo arvo.redo que fazem ca ..• E' orna capellioha .deli
lembrar no esbatido harrnonico ciosa, erecta eotre baslos oli
do seu coojonlo uw primoroso vaes, onde lodos os anaos se 
trabalho de sceoographia. faz uma grautle festa. 

Lá para as bandas do poea- Ess ~ capellinha siogella, de 
le, aziuhagas tortuos ~s err iça- uma simplicidade adoravel e lu
das oas terras dos muros de pi- ruinosa, lecn um não sei que de 
'leiras. ~e giestas, e .mdscladas 1 rel igiosidade espiritual e sug
de amoras e madres1lvas . gesliva que profu nllamen le nos 

• 

Era nma i11feli ci1lade pHa 
o pae do Fino e para o Se
cretario da Camara ~e 11 com 
panhia resolvesse 11.r al gnus 
espPi:laculos ah i. E s:. lie pnr 
qnê? E' porqne o Vino e o Jo. 
sé Abreu não se tirari am da 
frente da casa da mulher ideal, 
d'essa muoirnr pnssui1l 11 ra d'uns 
olhos que sãa quasi um feiti
ço ... 

Nem o fino trabalh1Hi~ no 
cartorio oem o José Abreu ap· 
pareceri~ na Camara. Q11 em 
tinha de se ag11entar on balan
ço era 11 A:varu Pi n!ieiro e o 
lllho do Alfonso (carpinlein1). 
Esses, coiL.•dos, é , que pa ga
riam as d1tl0reoças e as doidi
ce.\S d'aquelles. 

* 
* * 

Já sei-pf.l !a suJ carta-o 
moL1vo porque morreu a tuua. 
Você era a «IUDH ; mas você 
« n~ orr e u • ; log11 por couse· 
qu e nci~. morreu a clu 11a ». Não 
ha duvida. Oâ certo. 

Ouas coi sas egua es a uma 
terceira. são egnaes entre si. 

E' um pr incipio d ~ walhe· 
ma 1i ca e que eu eslndei ha 
<1onos n'um as manhãs frias e 
il evoentas Je Dezembro, qoan· 
do os campos da mi11ha terra 
se cobrirau1, aau jour le jt> Ur1, 

-
impression;il 

A' rod a ~a montanln, por ai
li ab aixo, Lellos meloa es. a r vo~ 
res de pecegos como pu uho3 . 
nogueiras , cerejeiras, pereiras , 
todas as castas tle fructos d ~ li
ciosos. 

N'uma clareira distante fhn. 
qneada de piuhtiros, onde se 
eotrelaçam tC> jos e rosm aoinhos, 
na p ~ z serena do ermo, uma 
grande cruz de mad eira e1 gue 
para os cé ns seus Lraços aber
tos.como peJiod11 piedade e mi
sericordia para alguma grande 
desgraça . 

Tudo ali é bello! Dasde a ru· 
de e fr agosa ribeira, a· 
té â cri sta boleada das monta
nhas. 

Foi prof uuda a impressão 
que me causou esse qu~dro ad ... 
miravel! Essa paizagem viva, 
aleg~e. risoalra , espiritualisd• 
da. . • · 

Lisboa, maio de t 900 
(continua) ' . 

Mfranda e Bi·ito. 

--~----- -; 
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- va sta e l111n i11 ns a. f .,i mini stro le maro to ... - ·f" tipoid ~ t " l 1 f Em nada nos deve surprc-: emprazamos a que, pa ra nao p~s-
de a! 11 isJim•·s !eoçoes ue oe - r nos ~eaff!gl~J'~f/~lle... hender o pr isma original sobre o sa r pelo mai.s rcfa! <audo calun.Jla - por VHias vezes e nos elev~ - el1.1feital1ld ª. corlliofiacJos--t.fr,3 
ve. - qu,ºI e· observado o c0<>re0aio por- dor, pelo mais ref111a o menl_1ro · dos cargns qne e'.{erceo. m"s- r ara n ia-a q ra J t >g~ • e. a 1 E Gallcgo d'alma · e coraçao, " 

1 O' se me'l flmh ro.- • sem " lti,,uticz visto lJlle 0 oraulhoso in- so, venha declarar-nos p_ u >l1ca- Lroo sempre rua compe tencia, ;Hr 11'i3so. 0 11 s e blla nçosi nhos• ga llego reles , ga ll ego i!)11fllQ , com " 
S3U!hdes. accre.-.centu. loda a intensi dade inj uriosa que sensato ufüno com os loureis que mente, não com subterfug1os eva- co nsti111indo portanto a sna no pe rcurso d1 es tradl até a 

Não Sfl es f]11 t•ç a. de f11Hn- impr ime ao epi llleto pois só as- lhe orn~ru a i·a;:ti,sim a fronte, se sivas e fals iJadl)S, mas com argu· morte uma gran1le falta µara estação: mas ch eg~m 11 s a par
do em 1 ez , dar· me noti cia s . im 0 consideramos aITrontoso, é julga completamente superior a mentas .bem funpam entados, qual 

0 
p ~ iz. to de salvam ~ nto sem a m 1i:> 

su as porque ill' recebo com elle o lazarento anima lejo, o vil- todos os se res qttc ma!s _se teem ª quan tia roubada pelos! portu- Ponco se importao rlo com sirnµl e,; arranharlura, o qu1 
f · d d. t·11 ,, 'in do n°s mult1pl1ccs 1•x- "Uezcs pa ra a compra e o no~s:i . . · . 

1
• l . • gra nde S? li s a1;ão. Ião rui m que rcnuncian o ao r is 1 ou " , f 11 d 

1 

:ignrps•ões rl d 3ornaes e arn- e r a111mrar neste tempos em 
T e lul l.no 1ie tl1' 1·1rlo-lhe fj(J lj trJbalho honesto, ao trabal ho di-

1 

ponsões d_a act.ividad.e. hi_imana. i e 0 cr uza or. 1 .. . 1 t. t q11" tu rlo corre av e-
0

11 para 

1 
Então, e sô então, visto que e a menos com ouvores, 1.0 1a 0 • • . ~' _ l O º"no, se entrega á mai,; in <lccen- A sua 1nlcll1gc ncw e tao as- d l b 

1 agrat ··ça, em men oome, a J f t agora não nos sobra espaço algum uma severa norma e v1oa, um Pll re. ape 1ngr 10 01 -nao Vrei r a, à delicad eza q1111 te,·e te e à mais horrorosa das tarefas, 1 som irosa q_ue, em con ron o com li " 1 l . ' ios c1ue foi a Rom q e 
uo ataqut: villissimo da honra j ella , as mais evidentes e tal.ento- para a ~ nossas expansões, 1e e 11a qoa nnnca se cesvrou _.,. 1: . a- ue s 

el a nos fornecer as sca11e;ras alht!ia. sas in rlividu ali<la des da ant•ga e pro va remos que o nosso vaso de nedoctista eximio. tinha sempre ve obrigado a desfolhH pe t1· 
11icalifo clas• riara nós pal us tra1- Gallegos!!! não 0 somos, moderna iJat.l tl , são oITuscada~ e guerra , foi adquirido muito honra- prompta qoalqner res posta a la a pe;ala, no trillHr da via 
mos à voot adt1 e di ga ta rul.J em não! Sentimos um sa nto orgulho lançadas na penumbr:i pelos raios dam en te. . . . . proposilo. Vem a pello citar dolorosa, a roza das suas illo-
ao Al~arc P1oheiro que não St:l em ~ermos portuguezes, em se r- sci11lillantes que se irradiam de Para final1sar, o nosso de~m- uma que o brilhante criticn sões . 
esqueça ci' av isar quanJo o jor· mos os cJeocendentcs dos heroes lão portentoso ce rebro. teressado mas patriotico exame as Silva Pinto aponta na e Voz i\I1s, ia e·se vivendo, sem 
nal reap pareça, sim? que foram arranca r á abscuridão ~Ili seguida, c.ontinuando a pu stul as de tão couspicuo charla- Publi~3D . vergo nhas dn mundo, como diz 

f t d an tão, tomamos a liberdade de lhe Se encont rar o nüsso qne- das trevas os indigcn as selvagens n~an1 es ar o seu o 10 e~ seu r • d .t Eil-a: aqui o meu vi sinh u que é toJo 
rl.1]0 \' alen 11·1.n V1'auna, d"'-lbe das terras que 1ir imiti vu menV! , cor conlra tudo qua nto e eleruen- endereçar como prova o mui o ph ilosripho. 

e d y e 1 t t e d escalpei/o eru des pre;;o que lhe consagramos, a Era elle ministro d'> reio o 
reca uus meus, e que a minh a se denom inaram e era· .ruz, o por ugu ' z., e , ' . ' seguinte quadra que faz parte de . e aconteceu qu e nm dep otado Do que se pass'J n no com-

. t li h . l que lbcs leva ram a lu z da cmli - punho mllex1va111ent c, o ,i squero- d 1 f 1 d . . . boyo, pouco intere'sa, sa bem ~~·o x~ ma car .ª s e~~ l1le · ta te· 1 sacfo qu" as catechisaram ~ que! so rabiscador chama aos n o~sos um dos ma is celebres sonetos o agol ia a provinc1a, assi m 
1ca a em Vl!lla e. 0 er e ~ ! - ' á c~~la d; trabalhos assombrosos 1 valorosos marinheiros que, a bor · perduravel_ poeta portuguez, N1co-l da massa do snr. ~e ixe ir~ de porqu e? porque o meu amigo t
r"dü r1ara uma comrnbS<lll . - . 1 d d D e 1 r r ·tar 1''U T·' ieot1110' s 1 o m d fur1 so Guima rães mal se arhon tlen-0 ~ · e de dcdicaçoes m1)"11ala ve1s con- · o o cc • ar Of'll ioram p eo •u u • ouza. en r u o ta. n , 

q11alqt1 i> f', da qne ~gora, ao seguira m lran>forn~l-o~ er~ ho - as mais significativas homen?gens Vae, misero cavallo luzarento 1 no !{abioele do ministro, e bra· Iro, tratou lo go 1i' improvi .~n r 
correr da peona, oao me oc meus uteis a si e á soc iedade. de confraternisação en tre dois po- Pastar longas campinas livremente' dou·· um ~ cam a e, f~ rro11 o ga'ho que 

E 1 J _ . _ . . b . d Não percas tempo emquauto t'o cou- · S h Ih . 
1 
E ·11 f · - t D · corre o nome.- 1 e, e o oao No per iodo e '.~ 1 que se reftl re j vos 1rm:o•;, ((m~tne1s 1gno eis _o sente -• eo or conse. erro. t u aqui o 01 um gos o. 1rm1a 

Vascn ucellos . ao allentado de a de Novembro, , cruzado, compr.1do com o drnhet• Do magros cães faminto ajuutam~n- • estou comprom r·llido com os como urn vemaveo tura 1lfl. 
Esltio a escrever-lhn do o biltre, o poltramaz ela ignomi·: ro roubado eo B~d zil » !!! . to. I meus eleitores! Ou v. ex.• re · E por isso, gen tis leitoras e 

coosnl to rio da pb a1 ma~ia Ali a. nia , apell1da a coloni~ portug11eza . Co.m que e~tao, sao man:eis A. L. solve 
3 

historia das coma rcas. car iss imos lei tores, nada mais 
mas aaora mesmo, me cha- / nn BrJzil de colania maldi- rgno be1s os lmosos marmhe!r?s ·---- ou eu alir11 com a albarda ao vos posso dizer a e.- te respeilo, ' ~ · d. 1 tall f lusitanos, os representantes hd1-
ma um rapa z a mt1~of .. pa ra ar .. Não temos que ver e iudu hi- mos dos destemidos heroes que, Folhetim fio «8cculo»- arf » toda vi~ dou. vos um pár de nn. 
um passe10 por a 11 ora, ner.n . d ·b t ~ ·i h d Camões E B ;ir .i·on~. com 

0 
sen ar ticias que é o qu e mais interas-. ta ~·e l o te r o d11Tainador o pse u- es as anc1 0 com as qu1 as os O 

ser eu ~ond~ . • • . . do-sabio, perdido 0 u;o da ra - seus fra geis baixeis os oceanos Depois do •Guerreiro e de alto mystiíi~a . lor: ia. ra. pois . là vaH. 
Com lic ... oça_. · · ~ar ld fd- zão; e<.lii demente! Se fo sse aqui desconhec1dos, e que rasgnndo Monje » e do Marquez de Porn- - «Não faça tal, que eu -Do Porto Len ho a dizer-

chada, qoe o am 1gn 11~0 espe- 1 cm Portu .,~ I se ria elle neccssaria- : o denso veu da noite com que as . bal•, romances que a delicio- não sr i mon tar em pê llol• vos que cada vez está m~is var-
ra mais e já se mostra um niente, e ~~em demo ra internado ; le11das merlie vaes haviam revesti- siss irna penna de Campos Ju-1 Ao seu enterro que foi mellrn, já uão se vê senão gra
tan lo úU 1111~nto zan gado. [ no «Conde de Ferreira)) ou cm / do o teneb·J'o so, romperam nior proôoziu e que 0 nosso grande e significativo conco r- valas vermelha >! o m~is, pass~ 

Uw braço afTei.:tu11so so, «B ill.1afo llesJ> , islo a bem da lra~- 1· tr'.ui.nphant_es com os estnndart.es collega li sbooense. a O Seculo» ! ren tudo 
0 

que ba de melhor desapercebido como se esta 
ªIJ)I

. rr ci C"'r lO. quilltdacJe C da seaur.rnca dos CI- de!> faldado, ao VelllO das conquis- 1 t 1 d bl " r · b geote toda qu e passa pel as ru-
1" " 

0 
• . d 1 . . eve a 10ora e pu 1car em em ,1 s oa. 

1000 J li dudãos. tas, rn o erguei-os a t1vos e im- f lt . , , C·· - » P· . 1 as, fosse aulh omatica. 
' -

11 
Hl. C l ·um ldita! a colonia · pollutos a lodos os continentes do · 0 i e.1 1 0 ~. vem 0 ' dmoes az a sua ªma. 

Alpheit dct Gama. 
0 

oni ba 1 1 m ido'' deliciar-nos com a sua prosa ='~'=- Apeuas o calor é que se 
. , portugueza, la or1osa por exce - u1, :· . . . 1 . b li . . . n e tornarldo um po11co abraza-

~u'rOJl~J \·-\-.U ... ~f-J-\COBJNO ! leucia, quiçà a innis ordeira, a Sai1•ado repellen_te sevand1J1ª' sc1nt1I ante e e a, .me,ortrar- Dr. Carvallao Braga dor. Hoo tem, por exem plo, f ii 
. ; .. , ruais pac ifica e a de mais hella~ o renega o, o espurio, o 111gru ?· nos o espi rito na sua e1 ura Oepois de ter oosado a li-

j f ' li t d. · D de arrasar. Dia de verJat leira , . _ _ '_ - ' 1 q u al i dad~s de todas as colonias 1 que. a r.aça. que .e e t,e n. a :m vao_ iam . cença qut1 lhe fôra conced irl a. 
-_ estra110aei ra s! amesqumh,1r, e a me,m.i r.1ça. ex Rfl ferimu -no3 ao folhetim .

11 
caoicula. ora o sol a descober-L d 

regressou a esta v1 a, na pas-ançamos mao a penna_ com C . l rt 1 1 . cepcio11al dos seus glorio~os ass irn inii iul arlo e que 0 •Secu- lo, ora eotre nuv ens que presa-ª alma a transbordar de md1gna- olonia macia.ª co.onia avoen<>os qul! abriu á velha Eu- b sada segunda feira . acompa- giavam trovoada , fui ala á d.i-
portugucza que, com o seu tra- ' o O . loo vem publicando, tam em nhado de sua ox .m• familia, o 

ção.A b d b tr balho com a sua actividade e ropa ª~ portas do . rientc, que devido ao brilhante tal 11 nlo de . . J . d' C cta, o mais qn ente de lo·fo o 
ca amos e rcce er: o e-1 • , . i ·ar . co ncor e lhe ensrnou o cumrnho dos mu- Campos Ju nio r. Lê-se com a 1otegerrimo 111z esta omar- verão. Momentos houve em qne 

r,e cido µor um nosso amigo, o 1 com as suas. 
111 

ci ivus, . ~ res, e que lhe revelou a existen- . ca, dr. João de Carvalho Bra· era verd adei ram eo te asphyxian-
prime!ro numero do . immundo j sobrci?aneira, tal ~ez m,a ts e~ , eia de territorios de que ainda avid ez com que 0 meodrgo ga. qoe já tomou posse do 
pasqu1m que, sob a ep1grnµhe de que nenhum a outra, para o de i não haveria a me11or nacão; ·ope- esfomeado corre para nma seu elevado cargo. te a le mpMal ura. Só se estdv;i O J , b. · ]J/ . ;i na 1 senvol v11uento C'Couom1co e pro- d 1 . . • t r lauta mesa, seule-se a vida do· . bem dentro de casa, o'orna Ires _ac;a ~no, que se pu 1c .' I " . . , _ . , b . . _ ran o por t~ me10 uma ran:1or- Com sna ex..,• veio seu in-
ca p1l:1I lcde~a l dos Estados _Dn r~ ' º~ess1vo da generosa oaçao rasr marão radical nas pai lidas poeta C•• mo se fossemos ~: us 1 te Ili POle filbo AI varo. que ob- cura de ja oellas e portas fech a-
dos do BtnzJI e que, devido a leiraE. sc icncias geographieas dos egvp- · conlemporaneos, tam 01t1dá 1 t g . das. 
r • . d t m verdade, só a penna im- . . 1 • . li . eve approvaça o nos seos exa- Nas rrias sentr·a se a u iorma grosseira e 111 ecen e c~mo cws, dos carlhagrnczes, . r os plie- e tam bnlhantemente e a , , 

1 1 
- q en-

se apresenta, const1tue a cs~or1a pudente Jo doido furioso se atrc- nicios e dos arabes, as quaes é narrada. Se no principio t m~s.' pe 0 que 3 egremente 0 lura d'um forno. 
e a deshonra da nobre ·e digna veria ª bolsar essas asnei rosas pa- deu um grandioso incremento. d f li · d e eo- · felicitamos bem como seus ex- Ao meio dia , á sombra, o b · lavras e esse,; estupidos doés- . . , . . . o o rnt im nos pren e . tr~ mosi ssi mos paes. 
imprensa ra ; ile1ra. S8~b,1_ mais . que. a raça dos can ta assim , 0 que não sera, th arm onetro marcava 36 gra us. 

Todo clle. desde a primeira tos . F maneis 1gnohe1s fo1 a raça auda- d b , . a· iarração Pelas 7 horas da tarde co-
á ultima columna encerra uma . iclizmen lei, os nossos comi pa· ciosissin1a (111e deoois de talhar qnan ° se e ~~ o ~ 1. x,..,ler •

1
tanna 

ta 
1 ' j t •• • .. meçou de lt!vantar-sa um a f:iri-seria de afTrontas insu ltuosas pa- . trio s, esctH ac os •:om ;i . sua ion- na pen insula a po1;ta de montan- los casos mais emoc1onan es 

ra os brios do povo portu· radcz e. com a sua probidade es- le as suas fronteira> e depois da av enturosa viJa do oosso De Vizella regressou este sa suave e d'ahi a pouco mn t
ão muito longe de serem att111- 1 '... ' · · 1 nos•o am·rrJo e collaborad or pé de vento, re tl emoiohou pela guez. '. . de assegura r por accoes famosas ep1 co. '" ti · • 

O artigo editorial, com e:1pe- g1dos pel~s a s~a ltos. 1 ~1 µ_et:wsos a sua estabilidade c~mo paiz in- Campos Junior é ioimitavel i qne segulldo nos parece, alli cidad~ fóra levaotaodo nuverB 
cialidade vem rechciado de inso - do pcrro t_rntwso que, a r~içao, os dependente não podendo resfr iar no oeoero a qne se ded icou _e 1 alca_nç11n al gnmas . m. elhoras, de poeira. Ni ·to, q11audo Sij 

f lenta rerir na~ suas mais fi uas . ' . t> f · · h 
len tes e de vergo nhosas re eren - . 1. o eothus1asmo da sua fe arden te mesmo oão cremos que hap . motivo porqne o el1c1tamos. pdosava que trta e 11ve r sere-
cias, avançando-se alli cousas de ~usceptib i idades . e do se u ani mo hcllicoso se aba- ac tualmen te qoem 

0 
Súbre- nou ludo e vol tou o mesmo bo-

tai maneira c';i..lraord inarias que Prose1ruindo no • u dtlsastra- la nc.o u ás maiores aventuras, L F1·ucta '1Crde chorno. mais tarde so •visado 
" puje. ingoagem veroacu· ~ custa a crêr que hnja consc ien- do e~conceamcnto , o cal u:n niado r, ciuer em terra ci uer no mar, fd- Ch por algorn abaixaroenlu de tem-

cias tão baixas e tão vis 4ue se : obriganll das encruzil ha as, zcndo tremer de pavor com a per atura. d la, conhecim eutos va stos. es amamos a attenção rla 
atrevam a escre ver taes babosei-

1 

falia de Pedro Alva res Cabral, d·i diminuta força de que dispunha, lodos ::torados cios persn- 1 qu em comp&lir para a ven da Ainda oão era meio dia om 
ras . iJlustre navegador, nos ternos lodo 0 imperio de Ma rrocos, 0 uageos dos s ~ us romances, tn- 1 de fructa verde , que abi dia-

d j · t 1· d · 1 
• l t' f d tufão varria a ciddde. pi 1hoo lo Depois de munidos com to- mais vergonhosos e, deturpa11 o turM, 0 aralJe, 0 in dio, 0 persa, t o 1s o 1ga o a nm peregrino 

1 

r1amen e se es a ~ ze n o. 
dos os anl1se pt1 cos acon sel ia t os cynicamen te a .w:tor1,1, qua .11ca- e o malaio, emquanto que sim ul- a eo o, orm am e e uma to· . tr.gnem ignora o ena qne · · 1 I • · · 1·1· t 1 t f d' li · N. · 1 d'improviso os passeantes que 
pela scicncia contra a putr('f<lção, o de pobre icliota. boçal 1gno- tan e amentL~ continuava com a dividualidade litteraria comple· a fructa faz, quando não che - se deleitavam à frnsc a, atir Ju
pa s~e ruo ~ a analysa r de visit ai- rante!!! ;:rusaJa das descobertas e in icia- tamente á parte dos escrevinha- ! garla ao estado de completa do com janella5 e portas e le-
gumas linhas ela prosa n11u sea- lslo é espantoso, é irriso- va a colonfsação do Ilrazil, de- dores que para ahi filaxameiaw maturação, ruas 

0 
certo é que vaodo nuvens de pot ir a até aus 

bunda do escrevinhador pygmeu, rio! senvolvendo emfim, uma espan- e n:is massam com os seus li- , I não vemos nem cautella ntHD telhados das casds . 
cujo carac ter se eRplw cela n'uma Era um pob1·e idiota, boçal tosa ody<êa de esforços inaudi- vros e cplaqudes•, como 

3
• attenção para isto. Pois lal D'esta vez. o fura cão qua 

mo ntureira iofecta, n'um lodaçal e ignorante! o ousado capitão tos que fariam baquear extenuado r h b se manifes tou tle les tfl para o-e •. 1m bronni·,· no. t- · t f t cfi·r1· 1 d 1 d gora cá se diz! 1 venda az-s0 a i em patente 
" que ao experunen at w1en e • qua quer outro povo otac o e es te, levau too metad e tla c1, be r· Principia o infamissim(rabis- oª iu u arroJ·ada emprcza que teve menos viºuor e de menor força de Quem es tas linhas escreve 1 e sem soblerfngios. d . d 

- 1 SEIS G · lu ra e zinco o comparlimen-ca dor: po r primeira e principal phase a vontade. eu 1 veles o • nerre1ro 1 - ---•----
l 'J d h · Ln qoe servia de recepção rle O Bm-:il intefro acaba <i e descoberta da im rnensa região da Não Julgue o canalha desa!- e ,, unge» e ain a ºJº· qnan- A~'M H•Q UA'!l!CO' n.•o '!l!I'!l!H 

sei' pisado a patcts ti e iir- Ameri ca do sul, mais tar e coo- mado que mancha com as ~uas o quer tJ. c1 car o esp1n o, ,:} b d J d 1 ·fi · ·1 .iáluU~ ~• ál ~rn • ti~li mercadorias, oa est açfo de S. 
ro pela colvniet po l't ugite - vertida no gra ndioso emporio torpezas as brilhantíssimas tra- o rel ê. porqoe faz tl'el1e o seu ADVOGADO E NOTARJO B.rnto, caindo os dcistroços a 
zct. cummercia l elo mundo! dições d'uma nação de bravos evaogelho, a sua biblia. RUA OI REITA, 35 meio da praça ô' Almeida Gar-

Muito be'.ll, sim senhor! Isto Era um pobre idiota. boçal que tem tido homens d'uma ex- Com aociedade todos os ESPOZENDE rei. 
é o que se chama um repto de e ignorante! esse muito insigne traordinaria envergadura que teni dias esperamos 

0 
cSecolo», (Con ti o ú~) 

eloquencia . portugucz qt1e cm obediencia ás µroduzido genios como o lnfan- para nos deliciarmos oa leitu-~ Moiiteiro Borges. 
Com quanto nos não conside- ordens do sen rei, e, seguindo te D. llenrique, como Vasco da C d CAnTAS D! ~CNGZ 

remos alveja dos pelas investidas um plano prévinmentc delineado, da GJnia, como Almeida, como ra do • amões» e quao 0 
brutalissimas cl'esse irraciona l pois pare ce isso provar-se, se em- Albuquerque 0 maior capitão dú ch egamos ao fim, como se nos 
cshra vejante, m~nda - nos a delica- brcnhou na solidão dos mares, mundo, afora Cesar e Bonaparte coufr aoge o coração, por Ler
deza que lhe devolvamos os ama- arrastando com a furia das tem- (1), como Vieira, Bernardes, mos ainda da esperar o dia 
vei~ cumprimento~, cerl.os de que pcs ta dcs e com a lucta dos ele- Herculano, Ga rret , Castilho, Ca. qoe vem, para proseguirmos 
a feli c is~im a imagem com qne nos me11tos, á procura d' essas para- millo, João de Deus e, sobretu- sua lei lura. 
mimosei<i, lhe foi inspirada ao gens esuherantes de vege tação, do , como Camões o divino e pico A Campos Junior um bra
contemplar as suas desmedidas habitadas por Hm povo rude e que nos estros da Epopeia tão vo e a ador~ção d'este seo 
orelhas, rellectidas nas aguas de selv agem, para o trazer ao convi- su blimemcnte burilou as glorias descoohecide admirador. 
al gum ribeiro, quando debalde vio sacia i, e para n'ella; implan- da patria portugueza que 
procurava eximir-se da nojenta lar o bábaro sac rossanto ela R<!- se elevaram mais alto, immensa-
baba expell ida pela sua bdcca bi- de mpçã~. symbolo aw gu;;to da mente mais do que os pincaros Conselheiro BarJoua 
liosa. civilisação e do evangelho! do Ilyrnalaia! de l~reltas 

Continuando nas suas arreme- Eíl'ecti va mentc o sapientis- o que, porem, esse povo Mais um dos nossos graa-
tt idas quichotescaH e nos seus simo articulista expressa-stl com nunca teve foram bêstas da for- des horueos de estado, que a 
descon chavas hurricaes o despre- todo o ra::iocinio que lhe é pecu - ça do repugnante cscriptor,ao que mGrte acaba de arrtlbatar. 
zive l escriba, o escriba porco, liar . Acima de totlos os seus 
sem respeito algum pelos nossos No seu ver, o in trcpiclo capi- -WSeguud~ auctorisada opini- defeitos, que os teve e grau· 
limi tes terr ito ri~ es, ao ta lan te da tão não passava d'um nescio e nii.o do grande historiador Alexan- · li' · 
sua phanlusia focci') Q, 'licu:iln- d'um ente h:mal. dre Herculano). des> esia ya a sua 1ute 1geocta 

Po1·to d'.. Gala, Ui 

Um calor tropical. caris
simos leitores. 

Puf! . •. 
Estamos aqoi estamos re

dosidos a torresmos, safai 
Coo lar- !hes o que se pas

son na nossa viag em para cá. 
seria fastidi oso, ao entanlo pa · 
ra qne não passe sem reparo 
as horas qne na1 samos-sim. 
qne passamos! pois a• gentis 
leitoras e carissimos leitores 
sabem perfeitamente que não 
era eu só. tamhem vinha o 
weu amigo Guimarãe~. Aquel-

--+~--~~
Escola Rodrt:ues Sam-

paio 
P,i rece que vae ser dada 

ordem para qne cont inuem as 
obras d'esra e3cóla. Pelo me
nos íoi o qae ouvimos a om 
importa nte vulto do pHltdo re
generador. 

Felici tamos o par tido rege
nerador se isto fôr . verd Jd e e 
lambem aos alegra mos porqud 
algo coocorremos pa ra t a l.~la s .• 
vêr para crêr como S. Tnomé. 

8euhora da 8 Jedade 
Rea lisa-se hoje, o"es1; vll 

la e ua capelliuba do m•, mo 



• 

O POVO FSPOZ~NOT1~NSR 

Romaria nome, a grande festiviJade a 
• 'ussa Seuhora da Soleilade, 
f)Ue aqui temos annunciado. 

~ 

Festa do 1 .. ago 
Terá logar no pruximo do· 

mingo. 5 ele agosto. a coslo· 
rnada romaria de Nossa Se
nhora do Lago. nu luga r tia 
Barca , da f reguezia de Geme
zes, d' es te concelho, a que 
costuma ter ama enorme coa· 
correucia de fo rastei ros. 

Realisa-se ao segundo do
mio~o de agosto, na freguezia 
de Gand;a. d' este concelho, a 
popular romaria de No3sa Se
nhora de Gcadelope. 

NA ANTIGA CASA 

ANN.UNCIOS -o uFREITil~» 
RUA DO ESTALEIRO 

ESPOZENDE 

d'esta cnrreirn :icharn
se á venua no eslabe
lecimenlo do sr. José 
da Costa Terra. 

<d1 um3n id~de e amor~. Em ge
ral os sab ios e:1cri;itures. i111mur
tali~arn1n os seus nomrs o~ la nar
raçfo do porma <livinn, dispensa
ram-se de 1le111 .1ra r a att~n çào so
lir'h a parle: pndica o reema 1iva 
d'essa lerra, ondti Oebora <lictou 
leis á snn1hra das suas pal111 ,.. iras 
e os ~lacabeos venreram em xa
lor aos heroes cfo Ho111Hro. 

A' Harca, pois. 

Tem estado incommodadu 
de sao1le, guardando o leito, 
o snr. José Narciso Antooes, 
empreg1do na estação tel eg ra
pho·postal d'esta ·villa. Prom
ptas melhor as é o que lhe de· 
sejamos. 

l'I AY/111 
Em vista de alguns 

dos nossos devedores 
não terem apparecido 
ainda. vamos, em cum
primento do nosso pro
mettido, publicar no 
proximo numero d' es
te jornal os nomes de 
todos os snrs. que 
ainda se acham em di
vida. 

Tintas: 

Completo sortido de 
todos os artigos per
tencentes a este ramo 
de negocio. · 

Oleos, tintas, ver
nizes, pregos, cimento, 
esponjas, broxas, pinw 
ceis. anilinas, purpu
rinas e todos os arti
gos applica veis ás ar· 
les e medicina. 
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O li vro qLrn olftirecemns a() 
puhl i1~0 preonche esse v:ic~n o . A 
sua narraciio esl1mde-s1• rfos ilti o 
nascimenl;> da im macula da ti 11n
ri ss i 111 ~ tc E< trn lla d11 .\lar >J a lé á 
destrniçfo de J1irusa le111 po r Ves
pasi 11 11n e Tito. 

------~-

{ Do intinio d' alma, a Chernbim Evangelista da Silva) 

Em fo'alma, don:ella, se alberga a ventura, 
Os nobl'es senti?nentos, piti·os e singellos, 
Nirn,qem seducto1'a <i'estes meus anhelos, 
Rainha (fngelical, symbolo da ternura. 

Tens uns olhos tão negros como a noite escura; 
Uns labios parparinos, risonhos e bellos. 
Uns dentes de ma1'(im, uns dottrctdos cabellos, 
Um seniblante gentil , de extranha f onnosurn. 

E's meiga como a l11a que em noite saudosa 
Se ostenta lá no empyreo, cheia de bonança, 
Lançando a lu:; na terra, argentea e mcwiosa. 

Tcio linda e tão louçã como um botão de t'OSa, 
Minha adoravel flô1·, meu iris d'esperança, 
E's bella e enca11tadora como a mariposa. 

A. L. 

Deíend!h~l~~e na Escola 1 ECCO D! F ÃO 
Medica du Porto, o nosso ami· Acaba de defender these, brilhan-ºº sn r . dr. Manoel Evaogelis· temente naEscolaMedicadoPorto, 
1> o sr. dr. l\lanod Evangelista da Sil
la da Silva, da visioha [regue· va, aqui geralmente muito aprecia-
zia de Fão, ficando plenamea- do, pelas provas que do seu talent-0 
te ap1irovado As nossas sin- tem dado. 

• . . _ Essa grande obra que lhe dá o 
ceras e calorosas lel1c1laçoes 1 conaumatum d'urna ardua, eepinhosa 
ao novo Esculapio. 1 e difficultosa tarefa. urrojadan;iente 

realisada, mereceu-lhe para titule, 

Sabemos que plldiu a soa 
exoneração de regedor da f re
guezia de Palmeira, o sr. An 
tooio Maciel Ferreira Noves. 

Apulla, ~'1-7-900 
Espera ·se grande anima

ção,este anno. na praia d 'Apu
lia , estando quasi lodas as ca· 
sas arrendadas. 

A praia este anno está boa, 
seodo uma belleza andar a pas
sear o'ella , porque já ha bas
tantes anaos que não tivemos o 

· prazer de ver assim a nossa 
praia. E spera-se que haja gran· 
do coocorreacia de familias de 
Bra ga, Barcellos, Porto, c0n
taodo-se lambem com bastaole 
gente do campo. 

• ·0s precisamos de uma 
gra ndo reforma ua estrada que 
' ª e d'Apulia velba á beira mar. 

O casca lho ... está todo, ou 
QU3Si todo, sahido para fóra. 
As fam il ias que estão a baohos 
ainda que queiram dar um pas
seio pela estrada acima não 
po<lem. 

•Ü Café -estudo sobre os effoitos 
physiologicos e toxicos do café». 

Quão radiante de orgulho, não 
poderá sentir-se, o novo medico, ao 
ver-se coraado de tant.o exito, ao 
ver-se chegado ao fim glorioso de 
um trabalho tão insano! 

Hoje, elevado ás culminancins de 
uma brilhantissima posição, fugido 
de uma vida que lhe gastou a moci
dade, eil-o encetando urna outra em 
que deve ser um importante auxi
liadôr da natureza, uma outra vida 
que a mão da Providencia adrede, 
para compemar-lhe o muito que a si 
dev&-u:n aturado estudo. 

Nos que partilhamos pagina a pa· 
gina, linha a linha, da smi grande 
obra,ficamos anceiosos pelo solerr:ne 
momento e pessoalmente repetirmos 
um fraternal amplexo. 

-Na quarta-feira passada, pelas 
9.72 da noite, travaram-se de desor
dem rija, Francisco Vianna, o Ras
ga, Manoel de Carvalho,marchanto, 
Antorio Cunha e Joaquim Vilella, 
alfaiates e Adão Alves, marítimo, 
todos cc.nvenientemente inspirados 
pelo verdasco de Fontebôa. 

N'esta desordem, C!lnha,deu uma 
forte dentada n'uma das mãos do 
marchante; mas mestre Rasga, a
quelle terrível matadôr de cevados, 
puxa do marmelleiro, e com aquel · 
la dôr que sentia pelo carniceiro,d<\
lhe tão valente cacetada no craneo 
que o pôz á divina. 

Meia hora mais tarde-esquecia
nos di:ser que a dentada dada pelo 
Cunha foi motivada pela grande ta
reia que o referido marchante lhe 
deu-na presença do sr. regedor, 
mas com pouquissima policia, o in-

1 corrigivel Carvalho, com Joaquim 
Vilela que se dizia cabo de policia, 
toram de~afiar o tal Rasga que do 
fisga em punho.tentava fazer-lhes o 
que se poderia fazer a uma boa lam
preia. 

N'esta occasião, foi dada, vós de 
prisão aos dois provocadores, cau
sando indignação a todos o desacato 
do tal Vilella à auctoridade que, jul
gando-se impotente para conter a 
turba perversa e a feder a vinho,pe
diu o auxilio a varios particulares. 

Isto sem contem
plações. 

Governem-se .. 
Espozende, 28. 

João de Freitas. 

Comarca d'Espozeode 

EDITOS 
DE TRINTA DIAS 

10 1.ª publicação 

Pelo juízo de Di
reito da comarca d' -
Espozende e cartorio 
do escrivão Delfino de 
Miranda Sampaio, cor
rem editos de trinta 
dias citando Paulino 
José de Miranda, ca
sado da freguezia d'
A pulia, auzente em 
parte incerta nos Es
tadt>s UniJos do Bra
zil, para dentro em 
dez dias a contar da 
segunda publicação 
d'este annuncio na fo
lha official, pagar a 
Ignacio Fernandes Ei
ras, casado, proprie
tario. da dita fregue
zia d'Apulia a quan
tia de CENTO .E DE
ZENOVE MIL REIS, 
juros vencidos e a ven
cer até real embolso 
e custas que a final se 
liquidarem nos autos 
d'execução hypotheca
ria em que é exequen
te Ignacio Fernandes 
Eiras e executados a
quelle Paulino José 
de Miranda e outros, 
ou nomear bens à pe
nhora, sob pena de se 
devolver esse direito 
ao exeqnente. 

Espozende~ 
julho de 1900. 

Vei(iqitei. 

23 de 

O Juiz ele clireito , 
tititto , 

1.º subs· 

Villas-Boas. 
O Esc1·ivão , 

Delfina de Miranda Sam-

A casa mais bara
teira e unica drogaria 
no concelho. 

A' casa FREIT1Uii 

O estabelecimento 
mais antigo e acredi
tado da viHa 
RUA DO ESTAI.EIRO 

ESPOZENDE 

7 ANNUNCIO 
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ENXOFRE 4 

SULFATO DE 
COBRE { 2. • pitbticação } 

Manoel de Mattos Já chegou grande 
Lima, viuvo, da fre- quant~dade ao muit.o 
ouezia de Fonte~boa acreditado estabelect
~as auzente na cida~ j mento de Antonio ~es
de do Rio de Janei- 1 soa Braga, em Fao. 
ro, Estados Unidos do 

BYCIClET~ ~ 
Vende-se uma em 

bom estaclo. 
N' esta redacção se 

diz. 

Brazil, consiituiu seu 
procurador Joaquim 
Gomes Paturro, casa· 
do, proprietario da 
mesma freguezia de 
Fonlobôa, ci'esta co
marca. E a requeri
mento do. mesmo Ma
noel de Maltos Lima, 
foi notificado aquelle 1 Empreza Edi tora aO Martyr do 

Go lgotha >i 

s~u procurador, para i O lfAR.TYR DO . GOL.GOTHI 
nao fazer uso de tal 11 ª 

- 1 lJ.'radicc6f"l!l do Orienre procu1;açao a qua se · POR 

acha revagada para ENRIQUE PEREZ ESCRlCU E 

todos OS effeilos Je- 1 Edição de luxo.*°'rl:<licada a Su~ 
aaes, devendo abster- Em i~enc;a o Ser_ihnr Cardeal 
" . Patriarcha de L1shoa e obse· 
se aquelle ant1g0 pro- quiosarnrnte revista peln s_r. 
curador dito Joaquim cons:- llie1ro J,1ar1uirn Mana 

Pereira Rotto, reverenolo co· 
Gomes Patnrro, de nego da Sé de Li>boa. 

praticar quaesq~er a- A obra que 01T1•recemos ao 
ctos em tal qua hda de . publico e que mereceu a approva-

• - 11 ' 1 ção dos mais veneraveis prelados 
pOIS que Serao nu OS da Igreja não é urn livro vulguar. 
e de nenhum efftiito. As suas preciosas pagina·~ . são 

Q r d 16 d che,as <le poesia e novidade. o 
~spazen e, e respeitado auctor e prosldur· insi· 

.Julho de 1900 goedo«Cura<laAldei11erlo <cCo· 
O escrivão inte1·in~ do 3.º ração na Mão, >J logrou captivar a 

admiração pelo seu talento e deli-
o(ficio, cados sentimentos. 
Emílio Bel'nctl'dino Moreira. c< O Martyr do Golgotlnii não 

Verifiquei é um poema nem um livro philo· 

Estamo~. pois , cert o1 s. que 
«0 ilfartyr du fi11li: t11lia •> LPr:Í 0 111 

Portugal o acolhirn •• nt•>. •111 1· me
rece uma ob ra r10 •1 em Me•pa nha 
e França conseguill exito incom· 
pravel. 

BASES DA PUALICA.ÇÃO 
«Ü Martyr do Gul~o tha>J riue 

formará dois volumes de regola
reg _d imeusues, publicar-,e-ha por 
íasc1cn los semanaes de «triora e 
duas>J paginas, em papel especial, 
assetinado, elegan te impressão e 
typos n o vo~, ao preço 

de ::iO reis cacla fo~cicnlo 
AVISO DJPORTANTE-A 

ti tolo <le brinde serão olTercidos no ' 
decorrer da publicação explend idas 
gravuras a du;is cô1es para 11ssti 
flrn expressamente fMitas pelo omi
nenle e muito afamado arti ~ ta I". 
Pastor, e impressas em oplimo pa
pel. 

CORRESPONDENTES:- A 
emprcz;i olTtirece aos cavalheiros 
que se dignem tomar o en1·argo 
ile seus correspondenles e gar"n
tam a collocação effectiva do 111 a i ~ 
de seis assi11na1uras, pelo tra ba
lho da distr iclniçfo , cobrança e 
remMsas de dinheiro do ro ·1ar1c!I 
«0 Manyr do Golgotha », a c:om
missão de 20 por cento. 

As pessoas re si d ~n tos em 
Lisboa , ']Ue tiverem angari.1do 
mai~ de seis assiguatnras, lambem 
rPc~herào a mesma per~euta gem 
desde que prestrm serviço egual 
aos dos correspondP.nles. 

Não se sa tisfazem pedidos de 
E ~signaturas das provi11c1as, 1111an
<lo aão venham ar.ornpanl1a<las da 
importancia de seis fascicu los p~lo 
menos. 

As remessas de diohr. iro de
verão ser sempre enviarias em 
~rta dP. vi<lamente rngistaclas. 

liraade novicladti littt:Jraria 

Sá d• Alber~a ri" 

DE RASPÃO 
C,i1 lecção com piela de arti i.:1>s 

humori •licos de crilic ·1 politica, lit· 
tera ria e de cost.umes, publicados 
no · 

JORNAL DE NOTICIAS 
Edição popular em volnme• men

. sae~ a 
~00 reis CftdR WOIUlllC 

O t. • volume,corn o retrnto do 
aoctor. Aslá à v~ ncl a em ca:<a do sr. 
AlfrAdo Vianna ele Lima. 

Os pe ·i ídos da provincia cJc.wem 
ser f P- ilns á empreza Elizio Neves 
& e.•. 
Ut; 111111 tio ~ln1nda P1n·to 

VICTOR HUGO 
..._ . -· 

OS ~1ISER A V E IS 
Estão já pub. 2 volumPs 

PEDRO DE{:OURCELLE S 
1-~ Galdf'lria l. ' µarte 4. 

vol. hrorhados 2~0 rs .. encader
na<lo . 400 rs. 

2- 2. • parte 4 vol. brochad1H 
240 rs .. enr.a<lfl rnado fiOO rs. 

XAVIER DE MONTÉPIN 
1- ,t,lmn Nelo(rl\ J.• parte 

4, vol bro•~ h :o dos 240 rs ' enca
dernado , 400 rs. 

2. - 2.• parte 4 vol brochados 
240 r s., rncadernado 400 rs. 

O juiz de Dfreito, 1. 0 Subs- sophico; é uma preciosa narração 
tit'ltto, dramatica 1·heia de int~resse e <l e 
.Manoel José Goncalves Vil- vida, ao al cancr, de todas as in1el
las Boas. · ligencias. A sua lei tura commove 

_____ ··--- ·- ---·. __ e iastrne o leitor nos costumes 

Carreira para a praia 
de Banhos Suave

Mar 

VICTOR ll!UGO 
1--0 No..,enca" 'l'ren, 1. 

pa rte 4 vol. brochado 240 rs, en
carl ern~do. 400 reis. 

DE 

2- o hoRDem •1ue ri, f.• 
parte 3 vol. brochado 180 rs, en
cadero:1do. 340 rs. 

Estão já aqui bastantes fa
mili as a banhos, por isso pe· 
dimos á ex. m• Camara q•ie to
me isto em consideração, por
que realmen te a estrada está 
em misero estado. Na nos 
sa terra, como em LOda a par
te, ha muito quem dê à lin 
gua, queru La ga relle a proposi
to de qualquer coisa, mas 
quem metia wãos a obra ••. 
isso de gril lo. Fez-se, n'estas desordens, uso da 

faca e do revolver de uma maneira 
horrível, escandalosa, com a maior 
facilidade e descaramento possi vel. 

paio. {6) 

da epocha immortal a ciue se re· 
porta, e apresenla antes seus o
lhos qu~dros cheios de verdade 
e luzimento, de modo que tfU:i n

o~ lêem algumas de suas paginas, 
Dão podem desprender-se de livro 
tão salutar antes do lermo da sua 
leitura. 

JOSE llAlU~ ALVES 11.\CUADO mais ~~i~imº~ª(;~e :r~~.~~~odivf:: 

3- 2. • pa rte 3 vol. brochado 
f80 rs. enca<lnrnado 340 rs. 

4-0.> lliserawt>l•, em pu· 
bli caç~o. 

E' o caso da velba phrase: 
e Verba et noo res». 

-Esteve aqui no ~ia 18 
o snr. padre Pires, que jà se 
relirou para o Porto. 

Tamanha desobodiencia á aucto- 13 
ridade, tanta patifaria, em vinh~ e 
em desordens, merece um castigo 
unico, um castigo severo, rigoroso, 

VENDE-SE 
que irnmortalisou os comes d~ 

Começa no dia 1 de Golgo tha. Nada mais poetico nem 
aaosto, a carreira dia- mai~ ameno que essa multidão de 

A Empreza mantem assignato· 
ra permanente pa ra todas as obras 
cl'esta Collecção , quer a volumes 
brochados ou encacJerna<los deveu
do os srs. assignantAS que o~ de
sejartim possuir dirigir os seus pe
didos, acompanhados das respecti· 
vas imporlancias, (60 réis em Lis
boa e Porto e 70 réis na Prov iocia 
cada volume brochado).-No P1ot' • 

to, ao agente da Ernpreza, Gualdi
no de Camr os, rua de D. Pedro, 
H6, f.• - Em Lisboa, á séde da 
Em preza. 

-No dia 29 chega uma 
familia do Porto. 

No di.a •15 ou '16 do pro· 
x i mo mez d' agosto, abre-se a. 
qui um hotel. 

* * * 

que dê' força, respeito e considera-
ção á auctoridade local. 

Sem um exemplo, sem uma licção 
severa, nunca poderá fazer -se res
peitar auctoridade alguma-isto e 
antiquissirno, n'esta terra. 

Ao dignissimo Administrador do 
concelho, pede-se quo tome a maxi
consicleração pela participação do 
snr. regedor d'csta local id~de. 

O que s~cccdeu é grave; uma vi· 

Uma casa lerrea 
e quintal na rua de S. 
João. Para ver e tra
tar com o fiador An· 
to dos Santos Garcia. 
--------- -·---

•J lendas e lradições agrup,d:i.s co-
ria para a praia de ba- mo um ~emirl o doloroso em re-

h d' t ·li dor do Calv:1rio . 
O OS es a VI a, par- Iuae l, E;,ypto e Roma, e$· 
t indo o carro da Praça ses ires pavos, acorrentados ªº 
Conde de Castro ás 5 carro :riumphal dos Cesares, são 

o theatro sobre o qual o auctor 
horas e meia da ·ma- desenvolve o plano da soa obra. 
nhã.Preço de ida e vol- a Muito se tem escriplo sobre 

opocha em que Jesus seme-
. ta 60 rs. Os bilhetes 0 u entre os horueos as palavras LIVRARIA ilfODERNA --Ru~ 

Augusta, 96. 

• 



O PO VO RSPUZf-CN DBNs;;E 
w .. ; ~'SYTP?'P"r>"SJW zzcs sremxnmr -· '~"'JIDi]fJU;t,,_.._, 

EJ\JPREZA •SEOU LO x:x> 
1 ~:>. llua d a i!! 1~101·c!!I, 1 ~3- \º01·10 

: : A uH\il!l not;u·e a t • ut11·uhente 1n1blica<;iiu 
tuall!datle :: 

da uc-
ª it~i~nr,~!~'! A.!~~ 1 ATLAS DE êÊOGRÃPHíÀ"'UNtVERSAL 

de "" ·~ 11 -Impe rlu que D E s e u 1 ... 'I' 1 \ ' o E 1 L L u s T n A D o 

AS G~EHRAS A~GW-TRANSVAALIAN:\S 

OU A GLORIA DOS BOERS 
J, G, A'1LIS 

Em ' 'oluuieH de 3~ a•nJ;inas com r.;ravu1•af!I 

CoudE~õe8 da nAsir.;1a:Uu1•a: 1 
A Gue1·1·a Ani;lo - '5'1• 4u1>.1wnnlinnll se rá pnhli ca 1l a em vn

lurnes s1•111 ana es do il:t p:iJ,?i nas peh mi:dica quantia 1!0 50 r~ is c;11fa 
volume, on nwnsalmeolo '1 volumes pelo diminuto preço de 200 1 e i ~. 
conlendo esles vnlu1nes '.128 paµ ina ~ . 

Al!ill.;'lir.;n:llurn su•1·mnne11te 110 Po1•10 
Na Lh·1·1u·i11 ~º'' IH'l!I ollnnior . r~a rlo Almada, 182-no 

C~nh·o de 1'1dtlica c_· õ i~i;J. Praç3 de D. PPrlro e no Ei;ic•·l1tto-
1·io da ~man·.-\f.a, Typograp lii .1 Sec ulo XX. rua rJ3s F!ures , 183. 

Granrle8 vant :1grus para on sn rs. Agen les ri as Províncias 

DOENÇ~S DE PEITO 

F ~íll~l1A Pf ITílíl~l f tílR~blf~íl~A ílt f ílAf~Gíl 
UNICA LEfiALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada.por PEDRO AUGUSTO FRANCO, ComrnPndadorda Ordem 
de Chrislo, Phil rmaccut1ro forn ecedor da flcal Casa de Sua Uayc; l;1 cle Fidelissima El-l!ci 
o Sruhor D. ':u1z. l, Membro llonorario da Sociedade Pharwacculica Lllliilaua, e de oulra1 
somdades sc1c11l1ficas e iuduslriacs, premiado, ele. 

Esta farinh.~ , q~1e é ~un ex.c~ll~nte e agradavel alimento repa
rad~r, de fa c1! digest~o, ut11lss1mo para pessoas de es.·tomago 
d~b1l ou enfer~10, de 1daue avançada, convalescentes, amas de 
leite e para cnanças, é ao mesmo tempo um valioso medica
ment.o que pe~a sua acção tonica reconstituiute é do mais reco- · 
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca , e 
en: gera.1 nas qlie carecem de forças no organismo. A sua e!Ticacia, 
ev1tl e n c1~da pelo uso quasi geral que <l 'ella se. faz n'a11uelle paiz 
ha mmto:s annos , levou o autor a tornai-a conheGit.la no estran{?"eiro. 

i::l:a tau1be1u a iuesuau. t"arinha pei·to1·al pre-
1>aradu. SE!'.tl FEi:?.l~O, pnra ois easos e1u que 
e.Ue não ,,;~a aeon,,.elha<lo. 

~R!YILEGIO EXCLUSIVO 

o ca bel lei se to rn e ht anco e 
resta ura ao ca!Jello µrisalho Contrndo ~O ma >as ---, · 
a sua vitalirl;,ce e formosnra. HiO ,· PI ' expressamenle µravarlos e impressos a cô · 

PelforC\1 de cert'jn res, pa ,1: 1nas de lexlo rle duas ~o lu111na s A perto de 300 ora· 

O 
rr . 1 vura s rPfJre>e111ando v1 st:1s das pr11ll'1p.1e- r.irla~P.• e lllOtlllJl) f' OtO; rio 

de:· <t)·er, h reme 1º marlis · 111un1ln, paiza ~P ns, rPtrntns rl'l111:Hen~ r,p \ ph1e~ fio~·ra< rliaoram~as ,etc 
se1tu r1, 4ue a pHa cura a ~ ,· - , ' • ,., · ,. . . 

- 1u 11ne1rn PUIHacaciio que n 'e@te r.;enP1·0 se faz 
IOll!l fle, bro111chlle. as- • 

Uuua ('!fnbea•cololil pulmonarcQ. frasco -1$100 reis meio 110 
paiz 

f Obra rlerlicnd1 á Soci eJ arl e de Gco 0 raphia de Li~l.ioa cm com-
rasco GOO rei s. memoração do li.º cenrirnarin ria lnrl ia "' ' 

O ~MPLASTRO PEITOBAL DE CEBEJA OE A YEB. - Emcc . . . , rl OllllEU DA PUllH~IC\(' lO 
111113 1JJíluenc1a benefi ca o 1.1ptda em torlas afTeccoes da garga nl a e o O ~fundo-Eur or·i- l 'ortuoal l · ;1 ' 

1 
.. 

·l O I t 1 ] d t · d • · 1 · .1 rl · ' ' ' .- ' P ivs 1cn-r ortn~a po\J11r.n=r,n\o -pc1 o. seu poc er no ave <e es ruir ores e ev1r enc1auo no mo o 111a s ponu~ue za' ( \ cnres ;\Ja deiia)' f' ol · . " (G .. 
por q1rn :illiva n peilo e rncega as la sses v1slentas. 1 CaLo Verde s. Th~ 1 ;1 ó P;incipe A·)·') 0 ~'ª 1

8 porlugoezas orne, 
~11.h' lill lll~O cou.1p o1Ho de f!R ll!lnauu·rlllla de .-,·e1·- onla Mo"ai;ibique) Coliiai·as ' 1 JU r a -

1
° on1as portugneza;: (An· 

P · · l '" ' · '" - por ll 0 l1 P. Ws ( nd1a por 1u oueza "l 1c ar:i fJ Ul'lfic'ar o lilRH!õne, lhnp:r..m· o co1·po e cu 1•a retUcnl T1rnor)-H , I · "' . S " . . "' ' ~· · au, . OO . e- rrnn 1•1-rrnnç,i- u1s s:i.- lt1l1 a-Pen1n sula dos lhlkans 
c!ns el!l.c1•oa>01u1au~. frasco 1l)t rei s. -Grecia-llha~ Britani ca•-Holla ~ R 1· · Ali. ·A ' · ,,,. . • , · • F b · · . . " , 1'"ª· e gH'a- ema nh a n<iria-

.... reo1edio de .&)er co11tra 11ezóel!l - a e res mterm1- Dinamarca Suec1·1 e Norueoa H · A · ·.1 I . 
tente. 1 ·1· CI J '- · . ,.,, - ussra- s1a occ1u Pntal - ndw-

' se J! 1osas». . . . _ / '.11ua, apao-Arcli 1pela go asialico -Afiica-Af ·,. ( I' . ) 
fotlos os remedias que ficam rnll1cad os sao al tam ente concentra- ír1ca (~.· parle)-Africa (3 • pa-- te) A ne .· 1 ~ ª ·c pardl? -EA-

dos d1: maneira 4ue sahem baratos, por que um vidro dura muito tados Un1dos-Mi•xico-A;11 eri~a · c~nt/al 1 ~cat .rll, , or:e- . anad a
5
- •· 

temiio · A . ~ S · • n 1 ia •- n rn eri ca u ui-
. . rnerica "'' ui ( J.• pal'le) -America du Sul (2.• 'l )-U ·1-

t•Uuhui Cathar~hiaw deAy er-0 melhor purgativo sua· Ocean1a-Heg iões po la res . rai 0 razi 
ve e 1Ute11amenll3 vegetal . C:ondiçút-8 dn nssi;;nnrura: 

,,....-·--; -;!i;·1·'-~ -------- Toilos .ºs mezes oe rá dis11ibuirln u111 Ca;:.cir.lJlo conlPnrlo urni car-
1' ,, :·; 1 :.~:.~f/,, , Perrf'Uo'.' de11h1rec11u11e e 1>n1•Ulcnn· ta gcng rapli1c.1 cu 1.rladosa rnPnle 1o1 ravatl a e impre;;sa a cô res, urna fo-

(~-"' ·~r~~~~2" te- oe tlE"ES-para desinfeclar casas e latri- lha 110 qualr o paginas rl e texto tl e 2 cnlurnnH e 7 011 8 orav uras e 
~.:::.·_::.-:.--_•:t:,~~.~. ~Y·~.!.~.~· ... :;·:··~.:-.. nas; tanib~m é exce ll entP para tir;ir izordnra on no- urna capa pelo. rrPço "de f50 rei s pag1.1s nn acto ria Pnlr ê~l! ª· · 
, .. . _.._.,. ,. ,,..~ e.·" doas de rnnpa, lirnrar metaes, e curar feri tias· . Todo o ass1gna111e rprn tome a re~p .. ns ;, bilidade de 3 ou mais as-
~~.rJYrliG:(1c~~-~' '1ende-t!le em tot.ln!S n11 prlncls•nel!! ~ 1 g. nlfnras tPl'á dir eito a 2C ror cenlo de abalimeotn e de 10 as~ i g ua· 
~1e~~~c.~-.:;.T,·:~.y· pbnr.m ucin8 e d1·01u•rltu1, preço 300 HEIS . lu1 ~s em Ll ~a nle a 20 por cPuto e um exemplar grati s. 'es ias con-

._ ~~ ~ , d1çogs acccllarn-~e ~orrespo ud e nle> em iod as as ier ras rias proviucias . 
• _ ·ar~ ;s prov1.nn1s .as ass1gnaturas ~e rão pa gas ad~an1arlaurnn te na 
rdza~ df, - ou ma is Fascteulos, sendo o porte franco. VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 

E' o mel hor reme<lio contra lombriga s. O pro pr ietario es tá rrom
pto a devolver o dinheiro a riualquer ressoa a quem o rem edio não 
f~ç:i. o etfeilo fJUando o doente tenha lombrigas e seguir exactamen· 
te as ins trucções. 

1.oda a corre;;pondencia e r etlidos rf'as~ignatllrn rle,·em ser rliri oj. 
rio,; a Em1H"eza Edi101·n do Alln8 de G e f"i.t1·aphia U.;f. 
' 'e1·sa1-HUA UA IJOA VISTA, 62, i. 0 Esc1 .-LISl30 A. 

Deposito : James Casseis & C •. Hua do Mousioho da Silve.ira,--

Portt•. 1 !.!QQ!. 11,lUSTRAQ~ 
EMPREZAEDITOHA DO «OOOIDENTE» 80 

RÉIS Directora : 100 RÉ!§ 
No ar.10 ~a.e~~ ~LIC~_QE ATHAYDE ~t~_2a enlrPJ:! 

dOBN ,\L DAS FAHILli\S Publicnçiio •erunna1 _ ...... ..,._,.. --·~---....._.. 

Por cnntracto feito em Pari s, sairá todas as asP.gn nrla~-f,• i ras~ a 

1 

Ho~a llln@h·ada .contenrlo em ma gnificas gravuras a prel o e 
~ ri í1 (\? í'1 í'\ ~ @ fí1 ti ~ colnrirla~. torta s as aov1rl~dPs em chapéus, loi lPttes, P'·antasias e 
\)) ~ IJ i)l ~ 1J 11; tíJ UI Al ~ coafecçõPS, tanto para rnnhora~ como para crean ças , nMolt.les corta-

ob 
. . d' l , · , · dos», tamanho natural. Bnrdatlos rle to Llos os Feitios, acnmpani1a-

ra um_ca no genero, 111 ISpensav~ ao cornme1 CIO, a 111- dos das rr,spec ti vas descripÇÕPS. Conterá uma (( revi s la da mnrlu 
dUStna, ás C0I'p0r:.tÇÕeS d1plotnat1CaS e C0!1SUlareS, ?Orle todas as ~emanas indicará aos SPlJS leitores, OS fartos mai; 

aos Labelliães, advogados, estudantes de lmporta~tes riue se derec:n rluranle ariue\le es!iaço de tempo e íjUe 

l 
. se relac1onPm com o seu 111ulo. «Correspoorlencian: Secçfo rlP>ti narla 

toe os OS pa1zes, etc. a responder a todas asyessoa3 que se tli~·ijam á 1110.aa 111mua·nt1a 
POR UM BJBI.IOPl!ULO sobre assumptns de JnlerPsse apropriado. «Receitas » nPCPssarias 

ABRANGE a tod1s as Familia~, er?., etc. _ «. A secção litteraria conslarà de ro~ 
Diccir.mario Francez-Portuguez e Pnrtu~uez-Franre z mances, contos, hi s toria~, po es 1 ~ .s . A Jloda lllu111rndn fica 
Dicconario Francez-Hes pauhol e Hes panhul-l~ra11cez sen'.10 0 melhor e 0 mais barato iornal de marias fJU C se publica em 
Dicciouario Francez·fta liano e lra !ia uo-Francez Pans na llngua portuµu eza, e pela clareza utilidade e variedade 

rios seus arti~os torna-se 
Di~cion ario F'rancez-In~lez e ln ~ l e z-Fr aocez 
Diccionario Fraucez-All em ão e All omão·Francez 

Dez di<:cio11a1·ios n 'urn v olume p e lo preço c!e 2$400 
1·ci s ou 240 reis cndo diccio11a1·io 

INDISlªENSAVEL EH TODAN AS CAllAS DE FAUILIA. 

A Uodn lll1111Crnda puhlicarà por anno 52 numeras rle 16 
pa ginas , com õ6 cnlumnas, Pm grande formato, 2:480 gravnras em 
preto e coloridas, 52 mold es cariados, tamanho natural. ft)om a publ1cai;ão d'es te livro proveitosn temos em vi sta preen-

lFche r uma srnsivel lac uoa o b~crva da ai é ago ra nas intimas re- 1 .• edição Condlçõe.11 da nlil81=nncurn 2. • ediçfio 

laçõei;_ úas linguas geralm eme .ron
1
her

1

itl as . 
1 

ANNO. _ õ2 nnmeros com AN NO. _ 52 num eras cnm 
E cerio que no comrnerc10 < ~ 1vra11:1 são 1a muito cnnher i1l1\S ·1:800 ~ ravnra s em rreto e cnlo- 1:800 l' rnvuras em preto e colori. 

em ~epa rarlo qua esquer dos Diccin nar ios í]U e nos propomos poblirar. ridas , 52 molrl" s cnnatios, tarna- ria s, 52 mold es cn1 ta tios, lama-
A rli fTerroça en tre esses auxili arr s para c"nh Pc im ento tios irlio· nho natnral, 52 ' nurn . rn m ·1040 nho natoral, 4 ~000. 

mas tJ> lra n g~ iro e o nosso emp rehendim ento é comturlo m ~nif.is t:i, vi~- gravnrns rlP hnrdarlos. '5$000. 
lo ·~orn o pela consu lra do um un ico volume se po rlerá sim ult anea mrnte SE\ÍESTlm. _ 2G nnmerns 
con hecer a siµniGcaçào de vocabulo~ dasserninados por ubras do diver- CJ)m ggo ~rav nra s em prrto eco 
sa> prnceJenrias. l 0rid~. 26 mold rs con:irlos. tam n-

SEMESTRE. - 26 nnm eros 
com 900 11 ravuras em pr~lo, e 
coloridas, 26 molrl es co.rtaJos em 
tamanho nalural , 2.15!00. Ass im. por "xempl o: a pes;;o.1 rine rlesPje co nh ece r riual o termo e- nh o nainral. 26 nnm . rom 520 

qui.va lenle em in ~le z á palavra casa, c~m ª. rn3 equivalenci~ em francez gra"nrns rlA hnrrlados . 2$500. 
1 mairnn encontrMa o mesmo voc~bulo nJo soem lll ~le z: mas t:~m lH·.m nas TRIMESTRE .- ·13 numeras TRDIESTRE. - ·!~ nnmHos 

outras lrnguas , bastando pH:i isso consultar alphabet1ramen1a o 1nd1ce co m 450 !l ravuras em prrto e co- com 450í!ravuras em prPlo e co
geral. . . . . . ,

1
, l 1or itl as , 13 molrles cortados, la· loridas, ·13 moldes cor1arl11s em XAROPE PEITORAL JAMES 

llnl"o np1n·,;.,,aól1tr h:~ii<lm<roee aoe!•nl' .. n'1f> .,elo ll4'1!.'111CIQbe 
d e .,..,,,,J,. pu!n!ca •~ <" 1!""'"~" 1 e ~IJ .~::''"' l&ria G""rcl 

;;1.., liifflltolllCl da cvvte do mio a., .Ba11e!N1. 

A efficacia d'estc xarope, evidontemenle provada em mnltas 
observações nos bospilaes e na clinica pariicula r dos mais <.Jig.. 
tinelos med icos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu
bl ica do Reino a approval-o (t.!istincçllo que lhe não mereceram 
outras prepar:iç.ões), e a consideral-o um verdadeiro especilico 
contra as bronchites, umto agiu.ta.~ CtJmo ch'ronicas, defluxo, tos
ce.s rebdd.es, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, escarrai 
de 3angue, P. contra toda:i a5 in'itaç6es nertJOSas. 

Cada frasco está acompanha1lo de um impresso com o pare
c:er que o Conselho de Sauúc deu ao governo, e com as obser
vações dos prmcipaas medicos de Liljhoa, rec.onbecidas peloll 
cousules do Drazil. 

Na parte ::ollada 
do envolucro esta 
l!linh;l assignatura 
com tinta azul. 

Deposito geral - Plrnrmacia Fr:rnco, Fifües 

( A1•cbh'o de bililtoria pata•ia ) 

Contem a descripçào e historia de lodas· as terras do reino e os brasões 
d'armas das que os possuem 
- ---·---- ---

Da tre11 Vbliime11 pubHcadof!J.--
0 <J , 0 ell!tá no pré lo. 

PRE ÇO POR VOLU~JE 800 REIS 

P::id1 • > ~ á B1b:iotl.ec? Popular de Legi;.l at;iio-Hua da Atalayg, 183 , 
2. 0 - L l S H O~ . . 

Excusado sera e ncar~cer ª t~lil\Jdar~ e prati ca 11.e tal. obra . • anto o l manha natural, 13 num . com 260 tam anh o natural, reis t~lOO 
rliplorn~ta, romo º. n ego~ianle, n .1ndu, tri al, o funcc10.nar.10 , o _:-mola r e' a ravuras de bordarlos 1$300. 1 · · 
o e;;tud1oso, poderao r~p1tla e íacilrn ente encon trar s1g n1G caçoes fJOe >ó " 
até a•pii obteria m por meio de dtJmoradas e faFtidinsas consultas. LISBOA, PORTO E COlllDRA 

Digamos, por ullimo, com um~ c~rta vaidarle para a nossn cansa, 
fJU e ainda até ao presento o~o sahrn a luz, en:i nenhum rlos paizes cu
jas lin)!u:1s apresentamos. livro rle pr,.ço mai s rommodo. 

Realmen te dar po r 2 g,1 0 0 1·cilil a materia ile dez rli c.-in narios 
compl etos (poderia mos dizer li inla, a1te11tl en1io ás diversas 1·omhinações 
a fJUe es tas sPis linguasse pnrlem ~im ultan eamF-n te rrestar) é le1•ar o.; 
limitP.s da modicidad e á sua expressão mai> significativa e proporcionar 

Um nomero contendo 30 gra· 1 Um nurnern contenrl n 30 
vnr~s em prelo e colorida s, um gravuras em preto e colorida ~ . nm 
molde cnrtado, ta manho Mtnral, mnld e cortado, tam anho na lüral. 
11 nm numero com i~ gravvras 1 
rle borrlados. 

No ncfo da c11h•t>ga 100ri;1 1 No nceo d a e111regn 8 0 rs 

ao publico a posse de cada um d'esse> diccionar ii>s pelo prrço de Cada numero rla MODA li.LUS TR ADA ó acompanha ria d'um nu· 
2.to reii! que, é O C"nmulo da bnrntezn: mero do 11 Pt>lit Ecco de IR B1·o t1e1·it> o, jurnal especial de 

O DICCIONARIO DAS SEIS LINGUAS forma um vulnrn e facil dfl i bordados em todos o;; genP.ros. roupas do corpo, rle meza , Pnxovaes 
manusea r, e cornH<:a a publicar-sa brevemente em cadernetas se manaes J para crea nça , taressa ria~. cl~roch e t, ponto de a~ulha. obras rle phan
dc 16 paginas , 8.• pol'luguez . e co rnprehende 80 cadernetas, pelo tas ia. rendas 0 pa s;ia mantar1a, ele., etr. encon tra-se na MOD A Jf.... 
méuos. LUSTRAOA, a traJur çiio em portuguez d'aquelle j1Jrnal. 

CUSTO DE CADA:CaDEBN ETA 30 RÉIS, PAGOS NO ACTO 
DA Ei'1THEGA 

Toda a correspoadeucia deve ser dirigida franca de porle à 

Empreza .do <cOCCIDENTl-J » Largo do Poço Novo 

LISBOA. 

ALll~NACil DA PROVINCU DO MINilO 

As1ti=11R·l!C e1u Codn11 1\1!1 livrnrln8 do reino, U llas 
e D1·Rzilf\, na do ediao1• 

Antigã casa Bertrand=JOSE B~STOS=Rua Garrett, Lisboa 

A "º''ª eollecção populnr 

~A FILHA ~ALDITA 
/ ~ / . 4 por A D o L p li o D ' E N N E R V 

1i!fc.nin1u 'ctàt', P<N'OCJ'a.lr'co, ctet1tJ'0/t.z10 e -/t.Ú./ÓtÚ:o./ ///al'a ~900. 

( "•º nnno da 11ua publicnçiio ) O anctor das DUAS ORPHÃS, da GRAÇA DE DEUS, MARL\. 
Est:í no prélo este importante almanach. p~ra 1900, e c?m? o, JO,\NNA. etc. e de tantas ou tras obras prim~s de roman ce ~ ~ 

srn editor des~je tornai-o 0 mais ri go roso poss1vel nas suas 1nd1ca- th ea tro . Cada caderneta de 3 f1~lhas d11 8 paginas cada u~ a, tn · !J.. 

ções, pede a todas as pessoas qne ~pieira~ in.clnir.osCseus 
1
noEnir..s no (i(~)ran~e Formato)d com 3dex.flefn

1
d
1
1tlas gra

3
vuras e ~ma ea;ia Jllustra

8
da· 

reforido almanach, 0 favor de participar a L1 vr ar1a Pntra , «l.1ln~a >l reis, uma ca erneta ~." o ia s c~~ 11rav uras po r
1 

se mana. en 
de Laurinda Costa. Pra ça do Bar~o de S. Martinho, 49 11 l>O, tndt· do o grande p ·nsam:" nlo 11 este rnag m11co ro~ance exa .tar a cora ~em 
caniio a sua profissão e mora1la. e abenegação íernentnas. a empreza ofTerecera corn o br1nds a tod os os 

Apesar de serem tornadas por pessoa competente ns inda gações as, ignnntes se m Pxcepção. rl o1s soberbos chromos rle bom . valor ~r
com todo escrupulo, ainda escapa m algumas, que facilmente podem tis1ico .. prop~ios . para encaixilhar , tenfo po r assUt~pto, do 1 ~ glori o· 

vi ta r por esla fô rma ~os. fe itos l11sto~1 cos de senh ora s ; rnr tlH!llezns . An\lga Casa BLr lrand, 
Braga, Outubro de 18UV . Josl.' Bastos, 11d11or , Hua Garre11, 13 e 75 LISBOA. 


